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RESUMO 
O Brasil é um dos maiores produtores de resíduo orgânico no mundo. A utilização deste na produção de 

composto orgânico por meio da compostagem é uma alternativa viável para otimizar a produção vegetal 
frente à alta demanda e os custos dos fertilizantes químicos. O objetivo deste experimento foi avaliar a 

degradabilidade da casca de laranja e resíduo de poda na produção de composto orgânico. Na condução  

do experimento foram formadas quatro pilhas de resíduos constituindo os tratamentos (T1= 100% casca 
de laranja; T2= 80% casca de laranja e 20% resíduo de poda; T3= 70% casca de laranja e 30% resíduo 

de poda; T4= 50% casca de laranja e 50% resíduo de poda). As pilhas de compostagem foram avaliadas 

durante 90 dias em pátio de compostagem durante os períodos de março a junho de 2019. As amostras 
foram coletadas aleatoriamente nos tempos 0, 15, 30, 60 e 90 dias para avaliação do pH, nitrogênio 

total, umidade, matéria orgânica e carbono orgânico total e relação carbono/nitrogênio (C/N). Durante a 

condução do experimento notou-se que a biodegradação não ocorreu de forma homogênea na pilha do 

tratamento T3, resultado disso foi observado a partir dos valores distorcidos nos Tempos 60 e 90 dos 
experimentos quanto comparados com os Tempos 0, 15 e 30. Ademais aos 90 dias os tratamentos 

apresentaram índices adequados dos parâmetros citados de acordo com a literatura. Portanto, os 

compostos com casca de laranja e resíduo de poda nas frações utilizadas são indicados para formação de 
composto orgânico. 

Palavras-chave: Matéria orgânica; Biodegradação; Gestão ambiental. 

 

DEGRADABILITY LEVEL OF ORANGE PEEL AND PRUNING RESIDUE FOR 

ORGANIC COMPOST PRODUCTION 

 

ABSTRACT 
Brazil is one of the largest producers of organic waste in the world. The use of this in the production of 

organic compost through composting is a viable alternative to optimize plant production in the face of 

the high demand and costs of commercial fertilizers. The objective of this experiment was to evaluate 
the degradability of orange peel and pruning residue in the production of organic compost. During the 

experiment, four piles of residues were formed, constituting the treatments (T1= 100% orange peel; T2= 

80% orange peel and 20% pruning residue; T3= 70% orange peel and 30% pruning residue; T4= 50% 
orange peel and 50% pruning residue). The compost piles were evaluated for 90 days in a compost yard 

during the periods from March to June 2019. The samples were collected at 0, 15, 30, 60 and 90 days to 

evaluate pH, total nitrogen, moisture, matter organic and total organic carbon and carbon/nitrogen ratio 

(C/N). During the conduct of the experiment, it was noted that biodegradation did not occur 
homogeneously in the T3 treatment pile, a result of which was observed from the distorted values at 

Times 60 and 90 of the experiments when compared to Times 0, 15 and 30. at 90 days, the treatments 

presented adequate indexes of the mentioned parameters according to the literature. Therefore, 
compounds with orange peel and pruning residue in the fractions used are indicated for the formation of 

organic compost. 

Keywords: Organic matter; Biodegradetion; Environmental management. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Dentre os desafios ambientais mais enfrentados nos últimos anos está o grande volume 

do lixo gerado e a destinação adequada destes materiais (SANTOS et al., 2018). O 

armazenamento inadequado desses resíduos pode gerar riscos ambientais devido à produção de 

chorume, emissão de gases na atmosfera, além da proliferação de vetores de doenças (MMA, 

2017). Diante da preocupação causada pelo aumento da poluição ambiental e a redução dos 

recursos naturais disponíveis, o uso de técnicas como a compostagem que realiza a 

estabilização da matéria orgânica por meio de processos biológicos é indicada como forma de 

minimizar esses impactos (SILVA et al., 2020). Segundo Pereira Neto (2007), por meio da 

compostagem é possível a redução do volume do lixo gerado, transformando a matéria orgânica 

em composto orgânico que pode ser utilizado na agricultura como fertilizante orgânico 

promovendo a reciclagem de nutrientes no solo. Este vai beneficiar o solo estabilizando sua 

estrutura, aumentar a densidade da camada fértil (CARRIZO, ALESSO, COSENTINO E 

IMHOFF, 2015), além da redução da acidez e a oferta de macronutrientes (VIEIRA E 

CARDOSO, 2003). Estudos indicam que o adubo orgânico incrementa os níveis de nitrogênio, 

além do teor de matéria orgânica e consequentemente à produtividade do solo 

(DRINKWATER E SNAPP, 2007; YANG, SU, WANG, E YANG, 2016). 

A formação de um composto orgânico de boa qualidade depende de alguns fatores 

como o conhecimento dos materiais utilizados (secos ou úmidos) e características físico-

químicas avaliadas por parâmetros como temperatura, aeração, pH, relação carbono/nitrogênio 

C/N durante o processo de transformação orgânica para obtenção de um produto final pronto 

para uso (SANTOS et al., 2018; VALENTE et al.,   2009). 

O Brasil é um dos maiores produtores de laranja no mundo com safra anual prevista de 

18  milhões de toneladas segundo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (IBGE, 

2020). Contudo, vale ressaltar que o resíduo gerado na produção de suco pelas empresas 

corresponde cerca de 50 % do peso da fruta, gerando grande quantidade de lixo (REZZADORI; 

BENEDETTI, 2009), podendo esse resíduo ser convertido em composto orgânico como 
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alternativa para reciclagem dos nutrientes do solo (DOMINGUEZ et al., 2010). Outra fonte 

orgânica é o resíduo proveniente da poda, que é uma ótima alternativa para formação do 

composto orgânico levando em consideração a grande disponibilidade deste material 

(ESTÉVEZ- SCHWARZ et al., 2012). Segundo Miyasaka et al. (1984) os resíduos vegetais são 

ricos em água e matéria seca composta por proteínas e açúcares. Ademais, os resíduos de 

matriz agroindustrial possuem ótimas características para serem destinados ao processo de 

produção de composto, uma vez que são biodegradáveis e possuem alta umidade (CESARO et 

al., 2019). 

Visto a necessidade de estudos sobre o uso da casca da laranja e resíduo de poda na 

compostagem, este trabalho teve por objetivo avaliar o nível de degradabilidade de casca de 

laranja e resíduo de poda para produção de composto orgânico. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Local do experimento 

O composto orgânico foi produzido no pátio de compostagem da Equipe de Educação 

Ambiental (EEA) na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) – BA sob as 

coordenadas 12°11’45’’S e 38°58’05’’W durante os períodos de março a junho de 2019. O 

local possui cobertura superior com laterais abertas e calha para drenagem do chorume. 

 

2.2 Material avaliado 

As cascas de laranja para formação das pilhas de compostagem foram coletadas em 

estabelecimento de sucos no centro comercial de Feira de Santana - BA e o resíduo de poda 

(galhos e folhas) triturados proveniente do campus universitário da UEFS. Durante o 

experimento quatro pilhas de compostagem com 150 Kg foram formadas sendo divididas por 

tratamentos; T1 = pilha de composto orgânico formado apenas por casca de laranja; T2 = pilha 

de composto formado por      80% casca de laranja e 20% de resíduo de poda; T3 = pilha de 

composto formado por 70% casca de laranja e 30% de resíduo de poda e T4 = pilha de 

composto formado por 50% casca de laranja e 50% de resíduo de poda. 
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A oxigenação das pilhas de compostagem ocorreu a cada quatro dias de forma manual 

revolvendo toda massa orgânica da parte basal para parte superior da pilha. A manutenção da 

umidade consistiu na adição de água nos dias de oxigenação das pilhas, de forma manual até a 

completa irrigação da pilha. 

As análises físico-químicas foram realizadas mediante coletadas aleatórias nas pilhas de 

compostagem das amostras nos tempos  0, 15, 30, 60 e 90 dias de 100 g de amostra e 

armazenadas em sacos plásticos. Para maior confiabilidade dos resultados as análises foram 

feitas em triplicata. 

 

2.3 Análise do pH 

Para determinação do potencial hidrogeniônico foram utilizados 10 g das amostras com 

solução padrão de CaCl2 0,01 mol L-1 de acordo com Embrapa (2017). 

 

2.4 Análise da umidade 

A determinação do teor de umidade foi realizada conforme o método descrito pela 

AOAC (1995). Em uma cápsula de porcelana pesou-se aproximadamente 10 g de amostra, em 

seguida foi colocado em estufa a 105 °C por 8 horas. Posteriormente, as amostras foram 

esfriadas em dessecador até a temperatura ambiente e após pesadas. Os resultados foram 

obtidos através da seguinte equação 1: 

 

Onde: 

A é o peso em gramas (g) da cápsula mais amostra, B é o peso em gramas (g) após 

estufa, C é o peso em gramas (g) da cápsula. 

 

2.5 Análise da matéria orgânica (MO) 
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Para determinação do valor da matéria orgânica foi utilizada a metodologia preconizada 

por Brasil (1988) por meio do método da combustão. As amostras foram avaliadas em balança 

digital e posteriormente dessecadas em estufa em temperatura 100 °C a 110 °C. Incinerou-se 

uma amostra, previamente dessecada a 100 °C a 110 °C, atribuindo-se a perda de massa 

verificada entre 110 °C e 550 °C à eliminação de matéria orgânica, principalmente como gás 

carbônico e água. O cálculo foi feito por meio do peso final após mufla (PF) subtraído o peso 

da cápsula (PC) dividido pelo peso da amostra após estufa 110 °C (PA). O valor foi 

determinado de acordo a Eq. 2: 

 

Onde: 

MO % é a porcentagem da matéria orgânica, PF é o peso em gramas (g) final da 

amostra após mufla, PC é o  peso em gramas (g) da cápsula, PA é o peso em gramas (g) da 

amostra após estufa. 

 

2.6 Análise do carbono orgânico total (COT) 

Os níveis de carbono orgânico total foram determinados conforme Jiménez e García 

(1992), em que os valores foram estimados conforme Eq. 3: 

 

Onde: 

C % é a porcentagem de carbono orgânico total na amostra, Matéria orgânica total % é 

o resultado da porcentagem da matéria orgânica total coletada a amostra anterior. 

 

2.7 Análise do nitrogênio 
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A determinação de nitrogênio total foi realizada pelo método Kjeldahl conforme a 

metodologia descrita por ALPHA (1998) que consistiu na digestão de 0,1 g de amostra 

adicionado 5 mL de ácido sulfúrico e aquecido lentamente até 350 °C até o líquido ficar 

translucido. Foram utilizados 20 mL de ácido bórico a 4% acrescido de 4 gotas de vermelho de 

metila e 6 gotas de verde de bromocresol como indicadores. No tubo digestor com a amostra 

foi acrescido 20 mL de hidróxido de sódio 40% mudando a coloração da solução para um tom 

mais escuro da cor rosa. Foi titulada a solução com HCl 0,1N quando ocorre a mudança da cor 

escura para cor original. O nitrogênio total (NT) foi determinado pela seguinte Eq. 4: 

 

Onde: 

NT é o teor de nitrogênio total na amostra, em (%), Va é o volume em mililitros (mL), 

da solução de ácido clorídrico gasto na titulação da amostra, Vb é o volume em mililitros (mL) 

da solução de ácido clorídrico gasto na titulação do branco, F é o fator de correção para o ácido 

clorídrico 0,01 mol/L, P1 é a massa da amostra em gramas (g). 

 

2.8 Relação carbono/nitrogênio (C/N) 

Para análise da relação C/N foi utilizado cálculo de acordo com Brito (2015) na seguinte 

Eq. 5: 

 

Onde: 

C/N é a relação carbono e nitrogênio, P é o peso em grama (g) da amostra, C é a 

porcentagem de carbono, N  é a porcentagem de nitrogênio, U é a umidade da amostra em 

porcentagem. 
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2.9 Análise estatística 

Os resultados foram analisados pelo teste de médias pelo método de Tukey (5% de 

probabilidade) com uso do software SISVAR® (FERREIRA, 2011). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 pH 

O início do experimento foi marcado pela acidez dos compostos no Tempo 0. No 

Tempo 30 os tratamentos T1 e T4 estavam em níveis acima de 7,0, indicando transformação 

bioquímica dos compostos. Nos Tempos 60 e 90 os tratamentos apresentaram pH com alta 

alcalinidade com níveis acima de 9,0 no Tempo 60. Segundo Pereira Neto (2010) o pH na 

compostagem tem ampla faixa de variação, podendo variar de 4,5 no início do processo a 9,5 

ao final com composto maturado. Segundo Soares et al. (2017), a fase inicial da compostagem 

é caracterizada pela acidez do composto, ao passo que os microrganismos metabolizam os 

elementos orgânicos ocorre à elevação deste parâmetro chegando ao final do processo com pH 

8 indicando estabilidade do composto. Dado isto, aos 90 dias os tratamentos apresentaram 

índices adequados do pH indicando estabilidade do composto. 

Em análise realizada pelos autores Pereira et al. (2013) com pilhas de compostagem 

contento resíduo vegetal de poda, o pH final do composto variou em torno de 9 cujo os valores 

estão próximos aos descritos neste experimento ao final do experimento. Aguirre-Ferero et al. 

(2022) observaram pH 7,9 em experimento de composto orgânico com casca de laranja ao final 

o experimento (95 dias) com tratamento contendo apenas cascas de laranja. De acordo com 

Chowdhury et al. (2013) a aeração da pilha de compostagem é um fator que possibilita a 

alcalinização do composto pela inibição da formação de ácidos orgânicos. Dessa forma é 

possível inferir que diante dos dados do pH, a biotransformação dos compostos ocorreu de 

forma satisfatória onde a alcalinização é uma resposta positiva da degradabilidade da matéria 

orgânica por meio de microrganismos, somada a boa aeração da pilha de compostagem. 



 

 

 

 

Pensar Acadêmico, Manhuaçu, v.21, n.3, p. 1777-1794, 2023 1784 

 

 

 

 

 

3.2 Umidade 

Inicialmente a compostagem foi marcada pelo alto índice de umidade nos Tempos O e 

15, este fato está associado à característica da casca de laranja o qual é uma fruta que contém 

alta quantidade de água (Tabela 2). Ademais, a variação da umidade entre os tempos também 

foi influenciado pela quantidade de água fornecida pelas pilhas durante a irrigação nos períodos 

de aeração das pilhas. A redução dos valores da umidade foi observada melhor partir do Tempo 

30, resultado da transformação da matéria orgânica em composto orgânico.  

Ao final da análise desse parâmetro os teores de umidade estavam bem abaixo dos 

valores iniciais observados, indicando que, tanto a água dos resíduos como a inserida ao longo 

do experimento serviu como fonte de crescimento da microbiota que realizou a transformação 

da matéria orgânica durante os 90 dias de compostagem. A umidade representa um fator 

importante durante a compostagem, pois os microrganismos que decompõem a matéria 

orgânica necessitam de água para os processos metabólicos de degradação dos resíduos 

(ONWOSI et al., 2017). É importante manter o controle da umidade, pois o excesso de água 

pode preencher os poros que poderiam conter oxigênio ocorrendo anaerobiose, fator prejudicial 

para a compostagem (INÁCIO; MILLER, 2009).  

De Medina-Salas et al. (2020), encontraram médias de 84% de umidade inicial em pré- 

composto orgânico formado por cascas de laranja, e 80% após seis semanas do processo. 

Aguirre-Forero et al. (2022), observaram ao final de estudo desenvolvido com produção de 

composto orgânico com casca de laranja umidade de 34% e 35%. Resultado encontrado neste 
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experimento diferiu dos dados observados na literatura. Isso pode ser explicado pela 

característica dos materiais estruturantes adicionados ao resíduo de casca de laranja e a 

quantidade de água aplicada as pilhas ao logo do experimento. 

Ao final da compostagem a baixa umidade do composto é uma característica de 

composto humificado (KIEHL, 1998), dado observado no Tempo 90 deste experimento. 

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2022. 

 

3.3 Matéria orgânica (MO) 

Na análise desenvolvida, o composto sofreu variação significativa no tratamento T1 e 

T4 do Tempo 0 ao Tempo 90 (Tabela 3). Isso indica evolução da biodegradação da matéria 

orgânica em minerais. Segundo Dias et al. (2010) a redução da matéria orgânica ao longo do 

tempo é um indicativo da humificação do composto. Contudo, os tratamentos T2 e T3 não 

apresentaram redução desse índice ao longo dos 90 dias de compostagem. Tal resultado pode 

estar relacionado à baixa uniformidade do composto orgânico nos períodos de revolvimento das 

pilhas de compostagem, havendo partes sem a devida aeração e ou umidade e com redução da 

atividade microbiana sobre esses resíduos. De acordo com Kiehl (1985) a redução da matéria 

orgânica está associada à mineralização dos resíduos orgânicos sendo um método de 

acompanhar a maturação do composto. A matéria orgânica é um fator importante na 

compostagem, pois é a base orgânica que sofre transformação biológica dos microrganismos 
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(KIEHL, 1998). Em estudos realizados pelos autores Van Tienen et al. (2020), observaram 

redução de 43% da matéria orgânica ao longo da compostagem com resíduos vegetais e esterco 

bovino. Neste experimento os tratamentos T1 e T4 foram os únicos em que foram analisadas a 

redução da MO com 56% no T1 e 78% no T4 quando comparado o Tempo 0 ao Tempo 90 da 

compostagem (Tabela 3).  

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2022.  

 

3.4 Carbono orgânico total (COT) 

O carbono é uma fonte de energia microbiana na biotransformação da matéria orgânica, 

dessa forma a redução deste parâmetro é um indicador da humificação do composto (KIEHL, 

1998). Neste experimento a redução do COT foi observada significativamente e nos 

tratamentos T1, T2 e T4 do Tempo 0 ao Tempo 90 (Tabela 4). A instrução normativa n° 61, de 

8 de julho de 2020 estabelece quanto a quantidade de carbono orgânico que haja no mínimo 

15% para esteja adequado para comercialização como fertilizante orgânico sólido (BRASIL, 

2020). De acordo com esta instrução normativa os compostos produzidos aos 90 dias dos 

tratamentos T1, T2 e T3 estão dentro do padrão estabelecido para o uso.  

Em estudo na produção composto orgânico, Rodrigues et al. (2015) observaram maiores 

médias de carbono orgânico em tratamentos com resíduos vegetais quando comparados aos 

compostos formados com rejeitos suínos e cama de frango. Indicando que o tipo de material 

utilizado na compostagem influencia quanto aos índices de carbono orgânico. Khater (2015) 
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observou em composto orgânico formado por resíduos vegetais média de 20% carbono 

orgânico total. Valores correspondentes a literatura foram encontrados aos 90 dias de 

compostagem nos tratamentos T1 e T2 (Tabela 4). 

 

 

3.5 Nitrogênio total 

As concentrações de nitrogênio total aumentaram conforme a maturação do composto 

orgânico para todos os tratamentos (Tabela 5). Neste experimento em todos os tratamentos 

foram observadas diferenças significativas nas médias dos níveis de nitrogênio no Tempo 90 

quando comparado ao Tempo 0. O tratamento T3 apresentou menor evolução do Tempo 0 ao 

Tempo 90, além da variação da média do Tempo 60 e 90, indicando uma maturação 

heterogênea na pilha de compostagem. (Tabela 5). Segundo Cotta et al. (2015), esse resultado 

pode ser associado à possibilidade da adição por meio de fixação de nitrogênio atmosférico no 

interior da pilha de compostagem, ocorrendo a conversão de N2 gasoso em compostos 

utilizáveis.  

Médias de 1,13% e 1,68% foram encontradas em composto orgânico formado por 

resíduos vegetais em estudo desenvolvido por Khater (2015). De Medina-Salas et al. (2020) 

avaliaram teor de nitrogênio total em experimento formado por composto orgânico contendo 

casca de laranja, o qual inicialmente o tratamento apresentou média de 1,3% e ao final 2,49%. 

Estes valores estão próximos aos obtidos neste experimento. 
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Fonte: elaborado pelo autor, 2022. 

 

3.6 Relação carbono/nitrogênio (C/N) 

De acordo com os resultados observados, todos os tratamentos apresentaram menores 

médias para C/N ao final (Tempo 90) da compostagem quando comparado ao início no Tempo 

0 conforme tabela 6. Segundo Ghinea et al. (2019), a relação ideal está entre 25 e 30, pois esses 

elementos são importantes para o desenvolvimento dos microrganismos que degradam a 

matéria orgânica  (IQBAL et al., 2015). No Tempo 0 os tratamentos T2, T3 e T4 estão de 

acordo com a literatura indicada (Tabela 6). De acordo com Bernal et al. (2009), uma baixa 

relação C/N pode ocasionar na volatilização do nitrogênio formando amônia. Ao final do 

experimento o tratamento T2 apresentou relação mais próxima da indicada por Kiehl (2002) 

que um composto maturado deve apresentar C/N entre 8/1 e 12/1. Em estudo desenvolvido por 

Pereira et al. (2013) em composto orgânico contendo resíduo vegetal de poda, as relações C/N 

inicias foram 28/1 e final 3,5/1 e 6/1 apresentando valores próximos aos encontrados neste 

experimento para os tratamentos T1 e T4. Aguirre-Forero et al. (2022) analisaram a formação 

de composto orgânico com casca de laranja e os tratamentos com as relações C/N final 9,6/1 e 

10/1 foram as opções mais viáveis. Entre os tratamentos analisados, o T3 apresentou ao final do 

experimento um comportamento com indicativo de aumento da relação C/N quando comparado 

com os Tempos 30 e 60 durante o estudo, podendo indicar que não houve biodegradabilidade 
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homogênea na pilha de compostagem. Contudo, de acordo com Iqbal et al. (2015), dentro deste 

parâmetro é preferível um composto final com relação C/N 15 ou abaixo. Visto isto, os 

resultados encontrados estão de acordo com outros estudos. É importante verificar tais 

parâmetros, pois o uso de um composto imaturo no solo pode causar problemas para as plantas 

bem como o ecossistema (JUARÉZ et al., 2015).  

 

Fonte: elaborado pelo autor, 2022. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os tratamentos apresentaram ótimos índices de decomposição e transformação da 

matéria orgânica de acordo com os resultados observados. 

É indicado que para a construção das pilhas de compostagem com casca de laranja 

sejam adicionados resíduos orgânicos secos como resíduo de poda, para controlar a umidade do 

resíduo da casca de laranja. 

Durante a condução do experimento nos Tempos 60 e 90 foram observados 

comportamentos de redução da degradabilidade em pontos da pilha de compostagem, este fato 

pode está associado a redução da aeração e ou umidade, ressaltando dessa forma a importância 

do revolvimento da pilha bem como um controle constante da umidade da matéria orgânica 

durante a compostagem para formação de um composto homogêneo. 
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